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das Eleições

ELES, os liberais, devem e hão-de vencer de qualquer
modo : são os guardiões da bôa : administração e da justiça I
A hipocrisia e o cinismo não têm limite nessa gente I Ama­
nhã os dinheiros publicos terão explicação nos remendos feito!
nas estradas, em concertos de grupos etc etc•.• Nunca êle.
precisaram «[e concertos e de remendo3 como agora, véspera
d� eleições 1 E';n verdade 05 dinheiros têm outro destino
bem diverso : compra de titulos e de eleitores. Eles preci­
ium ficar de qualquer maneira ; urge tapar os buracos aber­
tos no .tesouro.

,Quanto á aplicação de justiça, dames mais uma simples
amostra de como é aplicada.

A professora Bernerdina Antunes Martins, do grupo o

:da, complementar de Tubarão, acaba de sef transferida para
o. grupo de Braço do Norte, com demissão da Escola 'com­
plementar. Não houve inquerito, não houve processo : nada.
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Foi aumariamente demitida e transferida. Cometêra um.

'A magm�f;"a VI·toria .[
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Ri'beirâó Grand,e,,,.' um I O dr. We.ber eh. 13m
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gran1e, crime, qual' o ,de ser:.simpatica á vit6ria' da Coliga-.\1 I
di d d j ção, E' .poseivel a continuação aum govêr.lo assim prepoten-

______.... ln V!: no provoca eSOfuens, ves velu ccnstruir o �e e injusto? ":'. .
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F' 'j h ' Santa Catarina .hade sair de pé desta campanha titaniea,4 fi � a ar;na
.. u, li" , "'
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..."_i.. o .=; ..reuni á� U li ... ......., ""I. t" para gloria e honra de seu povo.
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O .' �a���� p�deres bU5c:r;n. um meio de. flat,ernÍ.zar .11, '. (.,...,..e.�... _.- �ntonio Mar�'1J�s! lavrador,S .

S I b t ' residente em Ribeirão Gran- Está nesta cidade o dr.. {amilia' brasileira. De lato; .o raai �sl� lpa:- 1-' Sa�ta Catari�a venceu, d' r d Weber Chaves, engenheiro,

=::;,::;::::;::;::=,
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f li c�:n�spt��:og:�j�rs: �te����:iro� civil do departamento dos Cor-.,
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eu retos e e egra os, que vem,

'(rinseca -de cada um, duma éircunstancÍa preci- Esse Estado foi no Bia- por v nas vezes o a Ir -

-

d doi N te dà casa do seu vizinho Es- construir aqui o edificio desti-: pua á vida de cada :um os o�s grupos. .}o. sil o unico que não· aderiu tanislau Francelino da Silva, nado aos Correios, afim de.
. A,mbos, a mean_ta. g�ilte'bcot;tl .05 MOesmos I Vlt:l09 li revolução. prorrompendo em insultos e comemorar o cente�ariQ da

, .e"as mesmas virtudes i rasi eUOG. 3 au en ICOS
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t p U veouo ICi! arrcupi a.revoluciotuuíos são aqueles que, se apossaudo o go.ve.rno, ez mais o que não provocaçoes contra este � s a r
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l' 11 n O ediEkio. ao, que nos pa-Praticam toda sorte de desatinos, na politica, na
.

ac ministra- aderir: Resistiu! arm la, em mguagem v rt e -

, ,�r s 1': 1." �f i1'ooi i ...' 1\ 1·(' ""��L�--"''--• d � reco, será construido á praça
1" � '. "" tn. ..! 1 n V{ll>-il"'"ção e na-justiça. Façamos' um paralelo entre as J. U,1.5 repu- d f

ta, com ameaças e espanca . .
,r ....��""""""""__"""'_�>�.�,,-.....-------..

N h d d d d Resistiu, não opon o ôr- menta e i'laresl1aQ. Conselheiro Mafra. fronteira ao
.blicas. ao a raciocínio capaz CI moatrar priOrI a e u-
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1" 1 d antigo e vetusto chs�rão da �:n:XUnXxn::liO'lXX:;nt;g;xX:jOl:j(nxu:xxx:xx,ma sobre a outra, sejam quais forem as hipoteses forrnglaqu. ça a orça. .
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$, entretnto, alguma vantagem ha, pende para o lado d!'l
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ii ã d Gl lugar tem conhecimento do fa- ,Frefertura M,ulllclpal, 10,,0,,1 e:x�
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primeira. Véjamos. O cOlImbjo bai�ou, o número de desem- d' ..
egUlu a ç o o lan�

to, mas não �oma pr<ividen�iA cele�t? e m\}it.Q.

ap,mpriadO'I"
m . raço O, Orte/' a po ICla

pregados cres::eu,. o deficit, aumentou, os desfalques e aS pa-
1. 'alguma, Ant�s" peIo contráno, .n:io �?: p,of sa �rat/l.r ele ter�e- ,

tifarias recrudesceram l1utn cresc�ndo apavorante. Manteve-se indiferente. parece proteg�� �ntonio.Mar-,
�q, ��hdo, como por ser mUito ,

nerseaue e prendoe os coli,-E.. Instalaram Ia' um. gover- . Q\1es, o,ue contmua, ll.a�Hl'I, li. central.. . .

Il"" �Bsal, as vant.agens �
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, A nova republica, em s� fa' lando de J"stiça e hberd.ade,. h á • perturb<1f o !loc$oo e a tran· a aclO arroupl a vai
.

d
- .. no: be�tr,an o dterra e a gen- quíiidade do seu °vizi.nho. l'

ser, enfim, uma .r�a�idade, pois f5!é) OS'!oi um descalabro ,e ,uma miséria, para o cidadão e para li
te arrtga-ver e. ,as obras serão Imeladas den", � . ,

Imprensa.
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t d d' d'O País perdeu o ritimo da vida, no de$controle de o prImeiro suce eu um.

. ra e poucos las. estar. '�-S.6 tEm dias da semana finda, fechandó )gí olhós'aos desmall;:'todas as suas atividades. seglmdo gov�nlQ em ·ídenti.: po�de altivo e impávido a etper�, unicam�l\t,�\ de 9ue o del�ga?o de. policia de·".Çu-' dos da sua policia, para qu.Mais nada. Na republica velha havia os Borges e os <:as condições. com a' sua compllrerlciat em a Prefelt�!<! dê: � sua autOrl2a- barão seguiu a. Braço do Npr- çl� se vingue da Col�aaçlo•.M b
'
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. l'f II· I' f E E d' '}" mass'a, a's u"n'lls,· Ç�Q p.�I:Gi Q co�eço dos trA�a- d t
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E't' t'"' t d t
. anga eIras; !l.es a, a 'nova", proll era e se mu Ip lca a a-

? sta o Impasslve, . • ..

ihQs,' no local é�eolhido. �'que te, ou e come eu. uma sene n re. �n 0, per e o o seu era*milia dos COisios. Aí, a diferença� A no.'Vil rJ)ublica" como tu- C d I E 1 11·. ,]eil'·O.�.'" '" G.ov"'rf)o',' 'dd· qe �r6itrariedades, Por· terem po e ê1esacreclit'a-se com int,).alU o segun o e,. ga -

� ...... " � tJ e, na CI a e. o úmco em me.' ,do, tem a sua genesis, não tão difícil como a o �uQdo, muito I d'" AII'a's, ela.e dÃ"'l'a sAr O Ih d soltado r,oJ'ões, festejando a vi-. As arbitraried,ades e' ..ia-
U d d d gQ\} a ClJru ii �mstrahva "ç '" ores eOD içôea para eS3!l� e�

I I
mau simples; aliás. EsbocelDo':(a. m grupo e in ivi ).JOS, on- . dificação,

toria' <;l,a . Colígação' . Republi- en:�ill.s, que. ora -,a-e perpetramde careciam' eredenciaes de a�ministração e de mando,: so�. 'u� catannense. epilogo do drama. iniciado, cana, foram préso'i diver,sos no' rincão sulino, hão de· ficat,nhou subir á� culminancias do poder, com a 'posse, é claro, E o povo Q8 mesma a� em Outubro d.e 930 e pro- --..:.:"'" eleitores coligados, que, reco· cou)o uma grand� nódoa, nodo tesouro: . '.
' ..,

titude. longado até aG'ora : A
. lhidoa â ,cadeia, ali perrnane� govêrno transitorio do coronel

I d ti ssmem ou comprem o .

.,. R fHavia u�. meio �ara .atil��ír o fim co iroa o: a revo� Resolvida a reconstitucio- 'A revolução apeou do �eram durante dois dias, so� Anatl laoo' amos e nos as-
IUÇãO. Era preCISO, porem, Justlh�a-Ia. r ã d ' el c r oder um oy@.rrio "e

«Correio do Sul» frendo, com isso, �estrição na tos do Partido Liberal.,

Para isso OI motivos eramgu3si infinitos: impostosproi- dnalzaç
o
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o paIS, e a o
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qu co-

�mnmnxnxuxxxn sua liberqade, além do vex'l- n::h:::;:unx:nupun1bitivos, imprensa amordaçada, povo sem liberd.de, moralida� a.. meçava, a cUJa. ren:e se
me que lhes foi imposto pelade administrativa, justiça cara e desigual etc. etc. O povo, Mas, alOda descr�. encontrava uma fIgura Impo� se acaba de verificar é o arbitrariedade poliéial. DeSfalque no Bancofantoche, ante,. a béle.1;R dos termos propoitos, entrega· se de Comparece ao l' pleito. luta e nobre de admini5tra� triu.nfo incontrastado da in- Embora a'Constituição Fede,.

do :Bras •. lcorpo e alma � �e!artlculada revoluçãO de 3 de <?utubto, coil- E dá signai de vitalidade. dor. teligencia, da cultura, do ral garanta plenamente o cída;
sumada na trl'l.glca arrancada dos gaúchos. SubIram, acomo- 1:' cl í
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I d b d d d .dão bra!>ileiro, a policia de-
daram-se nas posições rendosas, cuidaram de si e o povo es�' i:

a se �rg"e, '

'dQndem, c0r_n0 _ale, o. va or, a pro i. 8. e, o ca�
�atende ? lei e pratica, c�rn RIO _ Doi cidade dê Riopera, ainda, mas já sem eaperançtl!,' as promessas formuladas y se apresta p�ra a re- parti � a Op�SIÇ�O, Isto é, rater, da coragem, da tenll� freq?enCla, tod� sorte de VJ�� BÍ'aaco, no Acre, informamem praça pública, Subiram e não fizeram nada; pioraram tudo, cente luta. a Coligação vitoriosa a 14 cidade, da. brava, intr.épida lenclas e atentados.

que, como culpados do roubo, � pôsto isso, �l?esar d� !udo isso, lI.pregoam� agora, a Congrega-se num blpco de Outubro, congrega o es- e indómita gente catarinen- Em Braç� do t;JOlt� ha faI... de 395 contos da Agênciafratermzação da famlha. br�sllelra I ,formidavel. coi da mentalidade e das se, de que são expoentes ta de garantlas�, mfehsmente,

I
do Banco do Brasil naquelaMas é ·clara a sua mt.:m."'ãó, não querem fraternidade E' - 'f"

.

d S C';:, d
,. 1 Ad I não se tem alI a quem re ·d J f •
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t "I' "a' b'" ., 'aos ameaços, aos ar- orças vivas e anta a- .q� gran es. tIguras oe o -
'
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Cl aGe, oram presos o ,conh-que IS o e es propnos J que raram; querem e gov.ernar sem
h' ',. f K d

. correr, no sentido de �o;b!r os núo Yokanaan Campos Perei ..OposiÇão, continnar no poder indefinidamente, regan os, a c?rrup�ão, ao tarma.
.

o on er e t�ntos outros, truculentos abusos po!tclalS. I ra e José Eclmurido Seixal,E o Bra5il a es.perar dias melhores! subôrno, á� vlOlencIas, res- ,O tnunfo, portantQ, qlle '(0',,0 Dia», de Curitiba) O Qovêrno parec� que está comerciant-e 'muito c.onhecido
. Uxixu:h:n:xunxuxXxnnxlx:uu_u:nnnxnnx:txmunxnn:xnxuxunuuu:UUU:CnUtunxx::cn%%rml<x:i:xmnnxu:r:uxx:u:çxnxu:c nas praças de Selem, Manáua

e a "�O/lIcéró g'U �"(Jf form..(Jf o'e,po/eo d�.pcoÍJrim.u!1.fo alê IU!.I''pO;;' aiCl.t!
<>
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df' ,liça, esperan o-se'a pnilo e
. noves imp!icados.
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os MiriisterioB da Marinha, da'"

Fazenda e do Exterior, asEis a nossa Bandeira r Eis o pavilhão naCional, cuja festa amanhã se comemora. E' o dia da Bandeira, simbolo da grandeza da nossa Patria. E nas home- negocia�ões para a construção
nagens que a ela �e. presta, é o pf9priD Brasil, u�o e

1
grande, que se reveren�ia. A, representação sim.bolica �a. ?andcira brasileira, desde o Descobrimento, sofreu s�is da esquadra brasileira, de iI­

transformações, a ultima das quais em 1889, marcanao o adv:ento da RepublIca e vindo até nossos dias. Pmnltivamente branca, e sempre quadrangular, ostentava "ela, côrdo com as propostas apre-
em vermelho, a «Cruz das Quinas» - símbolo das conquistas ma�itimas que assinalaram o periodo de 1500 a 1 ó40. Da Restaurarão até á abertura dos portos, pas-.

sentadas. As negociaçõ�$ Cil­
::r minham para Um resultado fi-

sou a figurar, em lugar d� Cruz de ,Malta, e de i.gual modo solitaria, a esfera armilar, que durante oito anes, e, agora encimada pela corôa imperial1 recebeu em seu nal, 'visto já terem as filmas
seio o escudo portugês. Até á Independencia, desapateceu a .es�era armilar do conjunto, restando,' apenas, o escudo encimado pela Cf)rea. Todos esses símbolos anteriores; construtoras estrangeiras acei­
afinal como a gravura bem mostra, foram conduzidos, passando a figurar agora no auri-verde pendão e sustentados por dois ramos de café. O verde e amarelo s&o, por-. to,

em principio,.a base de
tanto' genuinamente brasileiro, pretendendo assinalar as duas maiores riqu�zas nativas na colonÍ'a que vinha de emancipar-se, em 1822, simbolo esse que foi mantido até o pagdam�nto Oser efeltu.d� edro'.

. ,
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I J' I d .' merca Orlas. epence, l:m a1889. A geração repu leana amu a aoueua os ultlmos lvestlglOs ImpenaIS, SU shtum o, no osango mtenor, to o o aparato remo por \Im clrcu o &�U, �§t;e,'\l. o, e.. a ,entretanto da' es . r
.

�

)esenda positivista. Os idieolosistas do ���. re�ime tiraram dq: fl9s�Q c� �s cÔres e o aspecto compl�lIlentalf do augusto pavilhàq,_
.

dcn, ba$ç�.
. P(!C� lcaça,Q

4.'.

f\ construção da es­

quadra EJrasileira
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li() li.�() iALvt\I)()[{! 'A PROMETIDA I Brufal'cena de I �_(Imissão ao GiIlásio "

. Ninguem combate. a fé de .' Secterias l Mas se respeitam li B·[.R DA.O·E I' sangue'). o Gin'€!,ib Lagunense ab�.i-
rá .nos mêses' de Dezembro,

um, sincero, quando.o seu todas as crenças honeetas, re- .'
. janeiro fi Fevereiro. 'um Cur-sentimento nasceu no" coração, cebendo �m leu seio gregos e

.

I • • Dóis hom.eÍls mortos em!' lta- d P
. '

.
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" ' 50 e reparação, dirigido . Hoje•.domingo, serão reza- vina oulart ereira, mtenção
Ningdueql dobra um .homém troiadnos, de corlação puro, pias-

.

FORTALEZA De- jaí, sendo um deles naren.te por professores do estabeleci: das' tItias missas, eomo de de Cuetodio: Góulart Pereira.
quan o o seu entusiasmo nao man o o seu ema numa trin- portado pelai autoridades ma-

�
menta; para os alunes 'GUe costume. � priiÍleira ás 7 'ho- "'

se 'a�para �em intere,s�es vlj�, dade gednerosaD,que cOpncr�tiza ranhenses, chegou a este' por-

.

do deputado' Arãô Rabelo quiserem ingressar na primei- ras e. a segunda .ás. 9. No p,ensa!' ·�.e. JO,uffto,!mas Jorra ae um espírito u- o mun Q _ eus, atna e to, a bordo do vapor <Itaité>, A '>,
. "

, ..

ra serie gínásial. em 19,35,cido, 'v.ibrando.aó . darão de' Fainili�!., o jornalista Amorim Parga, ,10 do corrente, a ci-
O'

Na ,. primeira, comungarão
J

- ., .. "

I' b
.

I
-Ó:

d' h'! Q d ' 'á
.

ba-. dade :de Itajaí fOI' te·a"ro·:· ·de·
.

exame de admissão será a Liga do Menino Jesus e ouffroi, muito ce e ler cien
uma' a vora a c ela. uem po era, (J tmars a ao, em favor de quem a Associa- 'f '

f'
,

I 2
.
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O B
.

I' lar a alma de UM' 110m-m que C d I brutal e'ena de sangue, na qual eit,0."",1'.' 0 1.<:;1a
..
mente, ,na '. a.. todos aqueles que J'á fizeram a lista rancês;' escreveu o se-

, rasi 'ass,iste a um esne- ,,: .... � ção earense e' rnprensa, fia d F primeira comunhão. A's' 5 guinte '.' ",E>,,!"t·e,·.'n·a·' .. Religião
I·

.. r "e atira por entusiasmo numa '
'

d
. . tombaram mostes dOI's. homens, qUInzena . e .eve�el,ro prOXI- "" 8 a

tacu O novc.; "de cue J'aliJa'is
8 "
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espectabva a sua paloog'em
A' " 1 . , C

'

" 'h
f A

. •

h'
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ti· causa santa a que deu tudo. h
' , H t

.
' , , mõ, e" (> programa' s'êra minis'- horas·se reunirão ãs catequis- nstãru'tn' pequeno lVl1,n· PJ,

ora testemun a .�' o
.

esper- .

id Ih por este porto! .

avia impetra- ';'"pa elmPRa°sbqule edr""51Dlml-, trado naqueles meses. tas. A's 6 horas benção e. cujo texto é ensinado ás crean-
tar : cívico' ide alni.as cansada·' que a y� 11 é o que menos e do perante o JUIZ, federal uma gos au o e o, ' . e, .>1' anes- .;' . ,.,;,c . , . '�L' V S'." '

d "\ Q
" J d d Par m IS· f - d têrço.'·'... .

ças na igr.ei�,j· eia .
,' .. 'es-

de soffer. di�ilitdidas, lilartiH� nnporta "per ,er r uem con- ordem de «habeas-corpus". ae i i.a e
"

e fisS!i1 ,da�, banca.". . a, ..
a mormaç��,5.; la-, A, 'h'

. �. d' "-, ,
.

te li�rinho, Ele": é� b Cetecie-
zadas p.or um desanimo aseus- segue dominar o 'impuleo de O juiz 'Ad'onias Li�ac,' 'n'ão de peixe 'no Mercado locai.:e ��mp�te'�''Ht ,��cret�lla , do Mnian ã sera reza a, ml'S-

N I
'.,

á V "8' d f d 1 II �l as d 9 a 13 h : I
. honr�a mo. e e enéontràr .

".;.•

ta,ddt."e' 'qu�'se levantam pre-' um. coração· que � en e o tendo' r.eceb,ido resposta do osé, h�u, p.o�bei,ro; ·de: 52 fi 10, as, . s oras. &.a no co eglo, em
d

.

d 'd" d h
'

N d 1
.,., ,'. de Sa'nta l'zubel, De t-rde respc.sJªs a,_- to as as, UV.I aI

nhes de luz misteriosa, para
amor·· e sua c;ompan. elta,' a Maranhão ao pedido. de in- anos. o ia. 0, cedo, encon- CK�x:nx:n;x:x u ,. '" ,

ventu d f'lh(' h � t f "d
. ··egu;rá.o vI'garI'o, em Vlolta q,ue. por acaso,' p,o.ssam eXI!

..r,_cádtar' o hino de Um idealis- ' ra e seus I n OI, a Iormações que para ali
.
diri- rara.m-se no te en o' pr.9pno

.. • o
,'"-

d velhic d eu! pais � Q em
' "I 6 'd Çl' A .

t�'
,

paroquial '. a'o Piuobé; onde tu em seu �açlOc���O a �espel;mo.. re. entar." .(. ed··e a
.

d UI gira, concedeu a ordem im- mUnIClpa, e. ;ap II rapl a IS- assls nela aos
p'erman.ecerá por dois dias. o to ,da do�trIna .cr.,lstã.;.. Q,'uem

S h'
. suspen e o 'passo .

e uma e- petrada, independentemente de cussâo, Pa�lo- saca de um re-
, . " conhece. e�ste Ilvrloho e um; ão', amens que coi'a algu- 'a 'h' 'd 61"b di;'

.

N
.

, .

I
gl o. que màrc a ouvm, o. no tais informações;' v ver e 50· re seu;inimigo es- aãZarOS ., a qu!nta�feJra. missa em bo.m crlstão.'� Sabe dónde veioma, esperam, porque cOisa a - marulho das praiaa, nó resto- O h f d I"

.

carre�·a dois tiros. ferindo-o, honra de S.' Bo
..

m Jesus .de e p'a"a. on'd'.e ,'!U.,!l'" o ,genero' '.",U-'gu.�a pod,erp receber, mas lhar do vento pelá! nossos
c e e e po ICla, a. quem IIH h I h _ I

A' ,y. fi

,." foi dado imediato conhecimen- . morta mente. éu, ?mem .va-
..
O infatigavel mi;sionario guape, no OSp!.t?, em In- metio..·.S.e.... ,V.... S ..

'

perguntar -adUlil..

,

' se, c.6n,gr�gam e.·m torno' campáS dourados, no c.a8catear
. lent d d d d L t � d d OI G d

d d to d� d c"" d
"

f ,I I '.
e, apesur a g,raYl a e os UI'Z' Matl'll·s. conhecl'do pe' _ eQçao·\,' e

" .,lvla ue es.
uma creançb. P",.bli�·sl'nha. hu-e.:;um,a .1. e..a.•...1)a anata e, var- . de aguas que se despenham.

"
.

e ISaO o JUIZ eoere, f b d S
.

f I
... '"

d d'h d Ih po"s I· l'h d d . enmentos. rece lOS •.• avança los -eus ll"abalhos 'ap·os·oIl'co. " exta-, eira, . m,Issa por a ma m·I'lde·. rnas cat:"'I'I'c'a, porquerer, .as· 00,ras' e'seu .pav! lo. a voz cariciosà do Brasil que
ogo em I er a e o sr, d

o < Q

d M L d S'
v

o c.horo tr.lste ".90S Imolado,!.' não quer lI'orrer. que suplica
Amorim Parga, declarando na fhara. o se.\! contehn I�rd e crava. no,Oriente, per�orre atualroen- e a�la, Ulza, e ou�a est.á 'no "mundo,. ela'lhe dirá-

Sr. .' ocasião,. que J'Íl estava resolvi! e cer�elra. pun a ,8 a no co- ,te a Europa, para angariar Rocha. Iqten.ção de d. Mana ,apesar' ,de n&o.· possui.r aindaao conClentes que pesam o a seus filhos ° direito· de uma ração t d • t d S P t
que prometem, mar.chan,do á existençia dig'na;? Quem?, ..

do a libertar o jornalista que
' ma li? dO.o mS.ao aneS- donativos que lhe permitam ,eS' °buzda. ra eS'1 d S

'a faculdade de -meditar -:- a

I d t h I viaJ'áva', prêso, mesmo 'sem a
mente, e clun o.por terra. por realizar'o seu son&h �ene.roso

.

a a o. por a ma e er- 'mai,s aceitad.a e admiravel da.·
. uz

'.
as

.

oc as que 1 umma�. '. Relipeitemes o ideal doa que su
na fnaldade, de �atacumbas)u- desejam sofrer por um Brasil concessão do "'habeas-corpus»'. d

a ,vez, �ara morrer pouco da construçtio, a 3,28 .

pés de reSpO$tah.
gu�resH) SJlI�bol.o ge �u� �e- melhor. porque não temos a

O sr.' Amorim foi visitado epOl8. altitude. no Himalaia" de um

para os primeIros CrlS,tãos, autoridade de impedir que se
a bordo por uma comissão da d Pau� Rabelo é pal'ente do lepr�sárío com capacida.de p�- Os Novos Selos;: ;:,::; :, ::;:::=::::::::::::)f

Jesus 1 P�ra eles., o Brasil! desenvolva o sentimento ge- Associação Cearense de Im- eputa o Arló Rabelo. ra acolher 1 0.000 mcrfétíc�s, 'Postais
Nunca nos f8ra dado divi� neroso dessa gente de elite, na prensa, cujos membros verifl- :%?txn::nxixuunux:n A obra do' prefeito a'postó� I

saro como basé de uma orga- hora em que se esvai a 'ulti� caram que ele viajava em A d
lico . de· Assam é das mais Coml':çaram a aparecer, á

nização pública;'a disciplina lÍla e�perança d� ra�a"
terceira' classe, sob vigilancia' excépção a queridas pela ,igrej'a, que sem· venda em alguns guichets do 'Miguel Manuel da S�lva,

ferrea'; espontaneamente beo-
,

FOI o· que me' ocorrêu,. ha de dois agentes de policia. O pre acolheu sob SUI'I proteçãó Correio, no l{io," os dois se- resi�ente em São araz,' amda
d d ' b

. d d I prêso ainda apresenta n· faf'e regra • • • os f 'd 1 I 1 H I
.

't'd
. sob o duro golpe p"r que p••ta a os cere ros conClentes, .Ias, qUiln o, ao passÓ!r pe a. <A - J en os pe o ma.oe an- os eml I

.

os para. comemQrllr . ", . "'8-

qu�, c1���m;';' upissonos, num rUÁ Nova dÔ,iOuv,idor; se me edquilÍlos�s. que seriam indicios
A

�,eJ;l,· e ist� desde tempos' ime- a visita dó éardeal Paceli, se- :sou com.e, mor� prematura de

grifo agudo·e firme" por U11l11' deparoll. uma 'multldão de bra. e espancamento que sofrera .. :, Ga;z�ta de N�ticias, do moriaili; .' '.. ., ... cretario do Estado do \;'ati- sua querida: esposa.
pa,t�ia forte, iU,�ta.;. �o}le#�.� 'ii-. ço. �rg�ido" a, cllnt�r o, hióo' Declarou o sr. ,Amorim ,RiO pu�hca o segUlnt;: ,." Em, toda a part7 do' ���do, elmo. ao liôaso·paiz. "íü""'R,

bnn�o seus braços IPu�cul,õsqs ,brasllem�.. e; "

'.
. Par�a, que .sua prISão fora. sr. Arão Rabelo e, PO!"��' no, Brasil comp na tragica ilha SãO eles dos.�alores de 3ÓO Teodora de �lIveira Silva,

em �ôrno de um�� multidão se- PergunteI' a .esmçr: � que é �otJva�a por campanha que ttyamente. um ho�eIIJ ?as:�rll-' de Moloka'i, 'na America do e 700 réis, e' serão tiradós em .---------....--­
quio�a' dê 9r:ci��; .,.-", ,"

..

'

�.st�,� E' m,e disserám logo: alá 'vmha �ove�do co.ntra ,a sitUA- blas\ q?lIndo le decld� por Norte como 011 lndia Inglesa .300 niil' exemplares o 'primei- falecida 'no haspi�al d.e' l,.agu-S'ao 'hô�'ens ,'d�'"cultura :elé- os
.. I�teg�ahstas- 9ue Ii�údam o ç!o maran!tenae, �a m�dr�u ..

uma

,�olsd' parec�pqlue nã� h� nfl,o s� concebe ,a' assistenci:' 1'0, di'200 �·!r o se'irilndo, As na •. no gia 5.do corrente, vem,
d

..," ,

d'
-

'. Brasil I . , , ' '
.. gada do dia 30 de Outubro quem o emova. e o menes, I'

.

'd' caies são respetivamente ver-
' ,

'd 'd'va a,. pn,n,clploS sa lOS; men- E d··· . f" I· d P .,' .' é a imprelh!o ue d '. '. fao� ,azaro$,. roem, a .
c.o.e JUrVa� .,

mUito comovia. agrs ecer ao

talidade� de e�'col., que. bus�am' ,a· ô� q�� me, r,OIa o co- ri:adeevSã� er� a emtencla-
o cdmbãte que �elolv.e�lXI:iu��' Çlq, do CIer� e das irmãs 'd,� melho' carmmado azul:" di�tinto clinico Dr. Pau�o Car-

nos
..Qop,zon�es turvos de uma ração. dedludlto" d'dlldnte d� se 'uida o tinhulz, de °dde ,edm tentar pel�, monopolio. politic.o cal"ldade,. e, Isto por9ue 5.6 f!-,

. De trabalho ,��, confeçã.o n�Jro, pelo modo, caritativo
naclonahdade ,trêmula. ame�- aume,nto o su 81 10 os con

.. gt f
.

am COil UZI o
do sexo for"te Con·hec t-.1 zer!lm o holocausto de suas VI-' se encarregou uma empre!a ,com que se houve para salvar

d· d'
" . gresSlstas como uma afronta .' ogar a astado e ermo' aí •... , e OQos d .- d

"
.

I J "J
'

, • .'

ça a..no!, .. seus ,ueltos mais '.'
d f b f" f ]. 'os verbos', um 'porem ( :. as, e são capazes e repnnnr 'parhcu ar, a são conhecluas sua queI:lda esposa .e. bem a5M

sagrados _ a 'familia _ a
aos que �or�em e ame, co- so

a;eaças, ora. a ma
•.
es-

ça de ign�rl1r: _. ° v 'b8Ztra_ humanos movimentos de repul- diversas variedades, além das sim ás 'distin�as irmãs do mes-

felicid�d,e de seus filhos. o res-' �o um deaa�o, aos que cho-. Pbn,cll o, forqUE 10 dUyl8m sigir m6rm��te se à',�a � rdn �a ou temOf.�5 de contágio di- duas, filas de selos em posi- mo hospital. pela maneira ca-
.

peito d'evido ás mães de seus
ram na ,som ra, sem recursos ·0

õ
ngar a 1Jze,r a 5as ec a�a- fron�ante usa saias pld: r an,te dos 'espantosos efeitos e ção iil'Yertidá existentes em rinhosa' e dedicad� c.om que

filhos. a tranq'uilidade,mer�ci- e. sem. �eto; no md?mento p�e- f e�, Pd' escrito sobre a, eXlS�
beber «whisky» co�o um

� a da �xces$iv21 contagiósidl\de do cad,a folha: sobreposiçãO de trataram a,dita morta'.
da por seus pais I CISO em que o 19no

.

mmIS-
.

encla e sU�ostll conspuaçPlo I" fI
,.. .

m- mais tt!rriveI mal que f1aj'eJa impressão. impreSSãO no v.erso, T. .

,

. tro da Faze,nda comUnicá ao centra o governo do Estado g es euamatlco. fumar cIgar- h 'd d d .

t I' - d
' orna extensIvos os seul a-

Desordeuos 1 Eles? Mas· , I
• "

. " "t'
,

h ' a umam a e.
.

. escen ra IzaCâ,O a pIcotagem d'
'

., :',

'd
.

d"
,; BraSIl que,'ha um clilicil insa-' qu�' envo vena diversas perso-

lOS

bcomo um urco pac orren-'. .. diferença de -c dI' d 300 gra eClme�tos aOI seus páfenM
se, que.rerp a, or,.em, a, 18CI-. peravel; na hora suprema em na!idades, to, ater, �s �altos com� um:....

.

-��"-'--,. , .
ores 0.5, e

. 'tes e a�lgos de São Braz,
plma que n�<.>,. aélve� qe uma que se pretende exigir do co-, I?dr ultimo, o jornalista ma-

alemão mllitanzado, máneJar �5 .' " reis. pel?s serVlçôs prestádcis e bem'
amea�a,p�nltJva, p�reD? sur�e mevcib e da industria, "agoni', 'ranhense, posto em liberdade, punhos como urn,no�te-amerl- algun� minuto� de tort1:lra, Qye nYnltXltxxt'x:u:xx%XXD assim ,agrad�ce aOI q�e envi-

. de s�n.hml;l,nt�s, ,nobres!) .: . zántes sobre um catre. máis acusou. como autores 'dessas can_o. desenvoltÇ>. ,enhm, plas'� mihhtns! Pois bem; haja visto ,aram flores. e. aos qu� acom-

Ma.;.1,l,s patnols I 11f;lS: Mfas uma gota de .sangue� mais uma arbitrariedades os srs. Alber- jlhmzar-se da cabeça aos pés, o que no�aIIlente acaba d� �ê-: pa,nharam s�a I�olatrada esposa
se q�wr�m umd, rasl maIS or- lágrima amarga '_ aquele can- to Zamith chefe de policia do y.ue. absolutam,ente. não quer rHicar-se. O ardoroso ora'dor, ate ao eeQ)lteno ,de RIbeirão ."

te. bafew-lo, edno�te. a sul, to nobre, aquela multidão' se- Maránhão Vitorin F" c?m ela negocIO! nem, enten- quedo "e silente.· 'durante' um Pequeno.
por uma bnz.a e, )ustlça pu-

'.

f ,\. "

V'
.

r:1I d'
o r�l!e e dlmentos que 0$· condúzam J'un� tempão. voltou a fis'ar da pa- A

"

•

I
.

.

d
.

d d' rena, oram para mIm como o Icente me eIras, aUXIlIares .

,. todos sua profunda gratlMra, eva_n P. na �a.nguar � _

e .:bál�amo da vida, um s$pro da da policia, . t91! para os ��ares. e surp,resas lavr'l. e, largapd\);, á m&rgem;
.

dão.
'.

. '" ." .'" i
suas tropas"lp.�g_�lf��as, .0 SIm- patria exangue.r um beijo 'do das lutas elelt?rau. ? Joven qual assunto secundario. as 0-

boi? �e �!Da ..paz �onraqa -

Brasil que me ouvia".· mxxnp::xx:oext%x%XXXX deputado catannense fixou um hrigações que pesam na res· SãO Braz, 11-11 -934.
o I?SO"canta,nte d9 seu prole-. ,'E convenci-me de umagl'an- ARTUR' BUSSOlO ponto _?e V!s'ta� dele não se po.nsabilidade dali trabalhos .da Miguel Manuel da Sílva'tanado· fel�� !:, O > estnden\s de verdade filosofica: perse": < e,fastara, Haja Visto o que acon- CI!S!'l legislativl1., apanhou um

bl1r�Jho g� sua� crea,'.lças,b�m, gui-los,,. será dobrar-lhes o en- Especialista em ser.tanas tec;eu 'n!l� semanas ?a,Assem- lamentllvel incidente ocorrido
nutndas I A palavra; pOfe de tusiasmo; matal'�os _ que lhes blea NacI?na� Constltumte, Al- no' cenario do Distrito Fede-
suas mulhe!es �rptegl���! \' importa a Tida? '.' hidraulicas, engenhos, ata- 50ma�do a tribuna,desc!I.rregou ral, e logo generalizando os

Inter�s�ell'os !
..

Mas se tudo. . Custodio de Viveiros f'
. um dIscurso de vwlencla so� aspectos que porventura ele

dão e ,COIsa algum�., pedem. .. ,
onas, .etc. etc.

,

bre a emenda que concedeu ofereça, concluiu fulminando, ZX%lOOorx;xmxxD'j[yy":n:l
para SI. 1 Se entregarp .as e-

rxuxxx:ux,x:::X%XX%,XY'
Orleans _::_ 5ta, Catarina.

'

o voto feminino. Não ficou 51.1- de vez, IA presença da mulher
cono�ia. ,paI;a :.rasgar o sulco rp;R!-;;R�;C;;;;Õ� s tis feito, Ingressando pelos do- nas. competições partidarias, 'Cinema C�ntral
que os condUZIrá li, UJ;ll Jútu- S Of NOIW'"DO. C..x/AlMErI- l mínios da historia, tl'àtou de Realmente, tão longa quão pro-
ro melhor, provocando IA som-· TO •. I'lb(�,C"IMfI!lTO. ETC...

·1" jogar por terra reduzindo a funda teimosia não é comum .
Quem deixará de ir ver ho-

bra benéfica' em que' repou- f·.;'éoRrt�"oooJl.t� Crianças raquiticâs frangalhos,tudo'quantofoihe' entre os descendentes de AdãO," leno Central o maxilI\ofil.
sarão os fracos! •_._. •-- roina qUI! lhe apareceu na me- porque melhor se afigura ca-

me da Fox, �o� Saly
-

Erles e

Magras ... fracas 1.
moria, Um yerdadeiro Deus ber á p!=rtinacilí tra�icionRI das Ja�es Dunn. mtl�ulado: "'I:Ion-
nos acu.da. A pobre Anita Ga- filhas de Eva. Mas não. ha raras tQa mãe», . , • Sera pe�
ribaldi então passou. coit'ida, regra sem excepção... quena a casa do Central para

logo ás 8 1(2 comportar a enor-
UD:D�xmm�'JCfO,::K%;t%%).\: me multidão que correrá cedo
._

� a procura' de bons IURnres XXZlxxxxxxxxxxxt'x%J!"%X
para asisstir esta tão f:lada
produção Fox Movietc:ne.

"'Hol1l'arás tua mãe» é um
filme completamente novo. com
artistas todes novos e de reno­
me no cinema atuaL Grande
será,. logo mais, Q, sucesso que
este filme irá alcançar,
A' tarde, o Central exibi­

'�á, pela ultima vez: "No va-'
le da Aventurá,' Um filmé'
que apresenta John Weine ao

publico lagunense. E' mais
um eximia vaq,Qei�o que Ji�
carão Icenhecendo as amantes
dos filmes de aventu�as· d�s
frontéiras do' Mexico' d'(jm �bs
Estados ,Unidos ...E.' um" filme

empol�an�� 7' �a�aviihQsq.,

."'�
�''. '

F oi v,
,

I ':'\ ..

'

Agraçlecimenfo

SAPATARIA SILVA.

IX X :uu li: x znTDinxu xXXXIX x iX:n:D��a::a:a:c
" 3 rnese�, 'gr�tis
Remetemos desde já. .� 'Jornal a todol' que toma

rem assinaturas do ..Correio ,do Pov,o», dé ·P. Alegre para
1935,. O Jornal «Correio, do Povo» já. é conhecido comO

o m�lhor .

maior e ..o"mais· noticiosó do Sul dó Pais e

poderão 'ier todos numéros' da, lIemaiia·. 'devido o hicil

transport�, via onil>u�, da Empresa L.abes. ,que faz

viajens em' médias" ,. .
..

Façam .suas assinaturas .
com' nosso representante

encarrega�o, no . Sul �o Estado, Otávio Labes.
Trimes{re., • ;. •

; ó
• 20$000

Semestre' •. 35$000
A�o ....,.

"

6.Q$ooo
Já temos no sul do Estado mais p� 390 as�in�nt�s.

Otavio· Labes, Relojoaria Labes-Laguna
N, B, - Aceita-se ,p�ide� d� 'interior' ·.ac�mpanhado8 das re.petiva

impclrtancias, po� meiós de carias registradas com valor d,edarado
. .

descontada na impC?rtancia. do Pl'rle,
'

�-la'�,I,"U�XXXXXX*XX*fXIXIIIX:JXI*I*I;'tXI!XXXX�

. Peço a todo.s os ,meus fre­
gueses. em .atràzo, a bondade
de efetuar com urgencia o pa­
gamento de seus débitos para
comigo, pois tenho compromisM
sos para solver e' preciso. muito
receber dos que me. ,devem, .

Barra do Norte. 1 de Nov..
de 1934.

.

saboroso

(3-3)
Eugenio Silva

ronico
VASQUES

4
,._�

Leharbenchon ,&' Cia.

Infantil

!,'

CIA..

. Super' fortificélnfe

Rua do Mercéu:lo, 39
"

Rio de' Janeiro
End. Te•• : ARBITER Caixa Postal, 2958

COMISSOES E CONSIGNAÇOES

Produtos' suinos, Cereais, etc..

EXPORTADORES DE MADEIRA
E CEREAIS

\JUaminoso e muito Não oferecemos vantagens especiais, IIlI'l)curall1l1os,
.

porém. não' lesar aôs' nossos fregl.llêses·, pois
temos capacidade moral e financial.

Banco do 8rasil RIO DE JANff:n�O
Banco Niu::ionml mtr2lmarino ti;: «

BancG iVJercantil'
.

ti «

'l. ..
{Ioiigos ':..

14AGUNÇNSB. BORG�S"
�IBBIRD ,6 I1U.SCOTE
End. !el,: ApoJo.

Teh�f" lZ - C. Postal, 75

. �ab. RAUL LEITE
RIO, �.-.

Rua G�",favo Richard, 154

-, LAGUNA' _
.'

,
'

.' 1.:

. 1 Santa Call1dua _,.. 6rasil
--�
�.

,

I
.' •.••,_,. (" �'\',,: .•. _� ,1,,'''"'' ,.,( ••• , -.1 �

" ....... ,. "' .. , .... " .. ,,':, ... ,:
... " .
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A
_ derrota do olicielismo,

belas

IE Jf IEJI
nas eleições realizadas em Santa Ca�arina, representa.

e expressivas do repudio que anda etn lodos os corações,
.

' ,

Que o Brasil aproveite a lição da geufe berriga-verde,

uma das demons­
se manifesta por

.

que formulamos

. ''!' "

frações
hem raras

•

mars

bocas.

-

mas

são 'os votos
(Do '«Diario da Tarde», de' Curitíba)

��t�ta\�I�lM\i1rJ\iItii\i:�rfl1ltbim\imtnnl�mtd\�"it�l�m\i!WIffl�lmt,��n�)iiüffiWA�J�!�t6)iI��ftdt1i\'j)rif\�

aniversario do Blonrlin I DIA 20, a senhorita os.
< I

lia Carvalho.
Comemorou ontem o seu DIA 21 o sr. Romeu Ma-

47' aniversario o simpatico chado e �o;é de Brum: Lui�Itaj�í contra o sigilo "clube Blondinco que tanto Martins Coli'iço, resid:nte em
tem-se destacado, pela� suas Tubarão; a exma. sra, d. Sa­
atraentes soirées. Festejando a lute Ferrare residente em Urus­
auspit:iosa data, o «Blondin»

sanga; !IS e�mas. sra, ds. E­
àb�1U os seu.s salões para um ponina Santos da Rosa e Car-- Durante a revolução paulis- animado baile. mem dos Anjos .

ta de 32, ha dois anos e ago- * * * DIA 22, o sr, cap. ÀIexan-ra outra vez, volta á baila um:
,

I d ANIVERSARIOS drino Barreto, provecto advo-cas!) que esta a c amar o
Tministro da Viação as mais gado, residente em ubarão;

'F' a menina Otília Salvador, fi-.energicas providencias. E; o
'

tzeratn anos:

lha do sr. Salvador Manuel :xxx:n:-x,;i:ux:tu:ü<xl!:%X%XXxin::x:xx:unxxx:uxxscaso da estação telegrafica de
, DIA 6,' a senhorita Onelia N id R'Ítajaí;: Estado· de Santa C-ta- unes, rest ente em ao

,

d
....

d
'" Bussolci, residente em Orleans. Deserto; a senhorita Ce- <1UDxu:nx:u:xxtnx%.:n:;xxnuxx:u:xgXJXxx:oa:::DOrina, 00 e; segun o o teste- "

h d
.

I I d DIA IS, a sra, d. Carlo- cilia Antunes, filha do sr, Cons,adtório Clrurgico Dentáriomun o a Imprensa oca e o
CdS Ma".uel Antunes. �próprio Rio de janeitro e de ta osta e ouza, espOb u, IA "

Sr. Danubio Serulio de Soma, DIA 23 d"árias figuras de representação , a exma. sra, .

da terra «barriga-verde», con- residente em Cangices. Alice'Amaral Carvalho, es-

tinúa a não ser respeitado o DIA 16, o sr. Enéas Bra- posa da sr. JOão Clemente de
segredo profissional. Segundo zilicio de Souza, Iuncicnario Carvalho; a exma. sra. d. Ab-
já foi focado varias vezes, o da Fiscalização. gail Catão Fonceca, es_posa
chefe politico governista local, Fazem anos:

do engenheiro dr. Alcino Fon-
sr. José Muler, passa os dias seca; o sr, Otvvio Schietler,
dentro da citada repartição HOJE, a senhorita Safira viajante comercial; a senhorita ]
telegrafica, correndo de apa- Carva.ho, filha do sr. JOãO I1ka, filha do sr, Silo Ulisséa,
relho para aparelho, em busca Clemente de Carvalho; a exma, e Estér Judite, filha do sr.

de novidades. Tendo o apôio sra. d. Petronilia Palsdini, es- Andréas Hulse, residente em,
do telegrafista Jaime Vieira, posa do sr, Batista Paladini. Urussanga; o menino Vander- .

que lhe fornece as mais am- 'AMANHA. o sr, dr. Às- lei, filho do sr, Manuel A­
plas informações de tudo e drubal Costa, abalisado �lini- guiar Borges; a exmas. srs,
de todos, esse senhor conse- co,' residente em Tubarão; a d. Antonieta dos Reis Cam­
guiu com a sua atitude fazer exma, sra, d. Ana Teixeira pos; o sr. João .Clernente de
com que a maioria dos tele- Castro; a exma. sra, d. Ber- Carvalho, gerente da firma rmXXXXn::u:%XXXXxxx::x:n:xxn:xxtu:%xxx:n:xx)"CD
gramas já não sejam mais en- nardina Fernandes, esposa do Edu.ardo Horn, n�sta praça; o

XX;Uxu:n::uxXxXU:Xxn:n:xxx:cxx:nxx:uxxxXXXix]
tregues no «guichet» da repar-' sr. Antonio Cesario; a exma. me?mo �els�n, .

filho 00 Si'.

ti,çãtl local e sim em Floriano- sra. d. Madalena Carvalho, Jose L,ulz RibeIro.
polis ou Blumen!!u, onde se esposa do sr. José Nicolau

.

* * *po'd�rá contar com a inviola- de Carvalho; residente em,Tu_'
bilidade dos mesmos. barão; o !r. Guilherme Piclun,
As qUi;ixa5 são continuas ,e agrimensor, residente emTu­

é 16gico que um tal estado barão; a exma. sra. d. Alelí­
de coisas ,não poderá conti- na Pereira dos Santos, esposa
l1t,lar., Itajaí é um centro ci- do sr. Eloi Maria dos Santos;
vilizado, com 35 mil habitan- a senhorita Giaeba Margheti,
tes, e não merece, nem póde fiiha do sr. Maximiliano Mar­
admitir que um' simple3 tele- gheti, residente em Tubarão;
grafist4 esteja a fazer o que o joven David Feuser, filho

impunemente vem fazendo des- do sr. Bernardo Hugo Feu­
de outubro de 1930 I ser, comerciante em S. Ma!'­

tinho; a interessante menIna

Jacira, filha do sr. Manuel
Candido de Barros.

ELEIÇÕES, ESTADUAIS DEMISSÕES
, Vão s!!r renovadas as elei- IN JUSTAS

ções em
.

quatro secções a

saber:
"Gaspar, Estreito, Porto
União e Capivarí.: r,

E' possivel modificar-se,
ainda, o, resultado atual; sen­
do certo, porém, que a Co­
ligação Republicana mante­
rá a sua posição vitoriosa.

Um caso grave que está

a pedir intervenção direta

do ministerio da viaçãoo caso de reintegração dos
luncionarlos demitidos, sem

justa causa, em 1930. e pos­
teriormente com a revolução
de São Paulo, continúa no

censo das questões «congela­
das", sem que, apesar da anis­
tia e de outras providencias
até agora com efeitos de pura
publicidade, se tenham leva­
do, em conta as reclamações e

pedidos formulados pelos es­
.

paliados servidores da admi-
, Distração publica,

RIO; ..:_ O pleito recente, NãO é pequeno o numero
em qUe 'quasi todos os inter- dos atingidos pelas violentas
ventores' fizeram eleger as as- e ,i�justi�icaveis medidas dis­
sembléaa constituintes que os cncronanas, para que se con­

farão governadores por mais tinue mantendo o descaso, evi­
quatro"�nos, evidenciou, diz o dentemente absurdo, que se

«Diario de Noticias», que ó v.em registando, quanto á 'efe­
sr. G�ti.ino Vargas' encontrou tivação de atos reparadores
o meio eficaz, embora inde-. duma injustiça clamorosa,' que
caroso e afrontoso, de frustrar levou a miseria a tantos lares,
completamente os beneficios para a satisfação de muitos e

de que poderia' ser capaz a inescrupulosos aproveitadores.
reforma, da legislação sufre-. Existe na Camara um pro-
giaria.

"

jeto do sr. Mozart Lago, que
Evidentemente, pois, nada ficou celebre por ocasião da

lucrou a nação com a SU:l ex- discussão e votação dos orça­traordinaria, mas justificavel mentes.
facilidade' de confiar . no tino, Em sua defesa, o autor
no:patriotismo, e na fealdade passou por cima das discipli­
dó sr. Getulio Vargas; nada nas partidaries, ameaçando obs­
lucrou, nem poderia lucra!', truir a passagem das leis de
de' vez que 'ele teve a espano meio, caso a maioria se obsti­
tosa habilidade de perder e nasse em rejeitá-lo.
estragar uma vitoria, de sa- E falando, ha dias, sôbre o

criticar uma revolução, con- mesmo assunto, o sr. Mozart
vertendo-a em ruinosa, aven- Lago mostrou a um jornalista
tura, cujas consequencias se um maço de papeis, infor­
multiplicam por desatinos e mando:
descalahro. que em quatro - « Isto tudo, ainda não é
anos fizeram !i0 .Brasil fllaior nada. Tenno em casa cêrca
mal, do que todo o extenso e de dois mil telegramas e car­
torvo ciclo oligarquico do re- tas recebidos de todos os Es­
gime derrubado. léldos, enviados pelos funcio-

Essas conseqúencias são narios demitidos em virtude
de' tal" ordem, que o sistema d� revoluçãO de 30»:'

.

constituci�nal vigE'nte é indis- Com efeito, a justiça, em

farçavelmnnte fragil, incollsis- materia' de ,preparações, anda,
tente, 'precario, pois ,tem 'os neste país, a

.

passo trauguilo
fundamentos ameaçados por de ja'b9Ii. ; .

'

toda sorte de riscos numero- 'Y..u:xx:u:xx:n::o:xyxyxx:a
liaS e perigos graves. Pel'a pri- O �

••

meira vez na vida de uma na-
emmlsmo "avança" ...

ção, 'dá-se-lhe uma moldura
legal em plena crise de con­

fiança de todas as classes
atuantes e responsaveis. A lei
repousa no vacuo. formado pela
descrença geral do póvo, que
cansou de ser ,iludido e me­

noscabado pelo homem que a

ir.nia das circunstancias, si­
não o sarcasmo ,do 'destino,
lhe apresentou como um 'mes­
sias, quando apenas era um

desfrutador de posições.
O terrível desastre da aven­

tura getuliana encontra cabal
explicação nesse doloroso equi­
voco ou nessa implacavd mal�
dade da sorte, �ue nos cmtou
inauditos sacrificios de san­

gue, recursos e creditos e 'que
nos U� pensar' com ,rudes­
apreensões no holocabsto' de
mais quatro )inos à' qu<: es�� ó

Brasil, ao que parece, irreme:'
diav'elmente condenado.

A antiga praxe institl,J'ida
por um telegrafista de

profissional
•••

, Ruinosa' Aventura

,.

NAS.CIMENTOS,

O lar do sr. Afonso Vitorio
e sua digna esposa dona Ana
Daufenback Vitorio, foi enri­
quecido com o 'nascimento de

• I
um meninO que receoeu o no-

me de Pedro,Valmor.'
* * .*

VIAJANTES

Seguiu para o Rio de Ja­
neiro, pelo «Aspirante Nas­
cimento». a ;;xma. sra. d. Zul­
mira Greeohalgh Cabral, espo­
sa do sr, major João Guima­
rães Cabral, prestigioso chefe
local.

RECIFE - A policia des­
cobriu nesta capital uma qua­
drilha de ladras que opera­
vam sob a direção de uma

velha.
T(idas as ladras foram pre­

sas no momento em que uma

delas falava ao telefone de
uma casa comercial, enquanto
outras praticavam um roubo
no .mesmo estabelecimento.

(D� "Gazeta de Noticias»,
de 8 - II - 1934)

( ,

*

Dentarios"Artigos * * *

Acompanhado de sua exma.

esposa, regressou de Flo.ria­
nopolis. o sr. Arcangell) Blan­
quini, industrial nesta cidade

ArH_gos Fofograficos
Graden "Stock"·-Completo salim en�o

,.

Regressou do Rio de .Janei·
ro, o sr. major Salvato Pinho
socio da firma Pinho & Cia.
desta praça.

* **

só NA

ALERTA!
(Não é política)

E' a Sapataria Medeiros que participa aos seus a-

migos e freguêses que acaba de receber do Rio e de

I
São Paulo urna grande partida de calçados para operarios.

Vinde ve-Ios! .

'

São sapatos. fortes, impermeaveis, Preços: 16$ a
I 20$ o par. Aguardem também o nosso formidaloso sor­

I timento para � natal que. deverá chegar por estes dias.

I
' NA.O ESQUEÇAM! ,

I
RUL&\. RAULU�O �ORN, 30

DO

Cirurgião dentista: PROF. JOÃO B. CALVOSO
FORMADO EM 1921

Ex-LENTE DA CLlNICA ODONTOLOGIA NA FACULDADE DE

FARMACIA E ODONTOLOGIA DI;: JABOTlCASAL o. S. PAULO

Tralame�lo de todas as afecções bucais e dentárias _ 'Cura
radical da' .Piorrhéa», «Fistulas» ele,

Dispõe 'de aparelhos elétricos

II Restaurações prolêficas pelos
para confecção de denta- mais aperfeíçoedos processos

dura elJl Resonvin • - Higiene rigorosa - -

SERViÇO RAPlDO E SÊM DÔR
ConsuBtorio : Rua 15 de Novembro, 8

A
SENHORAi

faça os seus vestidos e o Jos seus filhos, por

RDADO
que é o figufino 'mais çornpleto. Publica sempre mode­
los rigorosamente de ultimas creações, t)m uma varie·
dade imcomparavel. E' melhor que qualquer figurino
e�trangeiro de alto preço, e cUbta apenas 3$000 em
tõda a parte.

PEDIDOS Á C. POSTAL 880

Rio de Janeiro

r;rDr. PAULO CARNEIRO�
MEDiCO DO HOSPITAL,

, ,

Citurgia - Doenças internas-
Diatermia - Eletrocoagulação
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Lf\CTAsE I CAF E' TU pr
� FILIOIS Já �hego�: o possante �fermentos láticos II " sr- I RadIO, ultimo modêlo =Procurem nossos agentes encarregados, onde deverão retirar suas passagens para garantia dé lugares devem ser tomados anos a eito � da c0!lhecida e con:eituada fábrica que maIs licértos. Em Laguna e Tubarão, nas reUojoarias �.ab,e$. Cresciuma, Po�ular-HoteR, com Vanteiro Margotti. prolongam a vida � aparelhos possue vendIdo no Mundo. �Em Araranguá, no HOTEL. !LARES, com o propnetano Oto Labes. - End. Telg. : LABES.

Resultados Notaveis �,r��. Venh�m ouv·I-lo! IINfO�MAÇOIES EM rFLORlANOPOUS: «Uv:rarÃiI Cei1tral,>, c(un Aiberto .!Entres
,� {j\ -Ki!.e na «Pensão Machôido», Rua Jillião Pinto n. 29

L b R I L °t RIO i1 .
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FARMACIA STO. ANTONIO
LAGUNAEM Seguiu pra Florianopolis,

o sr. Gicccndo Tasso, prefei­
to municipal.(Per,- 12 m,)

,_,I '

tn�
_�:::;X::=:::::':::

:;:::---�-l COMO E\lITAR
'

O I Pt UELHICE?II
Depois dos 40 anos as arteria'

e veias ehdurecem

sobrevindo a escleróse

ARARANGuA
A-

POR,IDO ,ALEGRE IODF\Lô
Viagens rapidas

E' e"te o seu novo e confortavel onibus, marca Internatimlall? dirigido por h�bn chsufeur e mecanlco, que a

Emp:eza LABES oferece, á sua' distinta fregue5:a.. Quando quiserdel! ir a Port� Alegre, não vá erwaoado. Partidas
todas as QUARTAS-FEIRAS" 8D amanhecer, do Ho'te� tabas, em Araranguá, regressando aO$ DOMINGOS, de
Porto Alegre, do Hotel Betgel, Praça dos Bombeiros, n. 222. E' o unico que faz suas viagens regularmente, em

,doze horas, pelo preço de !5O$OOO.

ATENÇAO
A analise quimica e a experiencia de secutos

demonstram, insofismavelmente, que o FARELO DE
ARROZ é á substancia que contem VITAMINA
em 'pl'Oporções mais elevadas que' qualquer outro
alimento; jJor isto é preferido para criaçi\o e engorda
de PORCOS - CAVALOS DE TRATb­
VACAS DE LEITE --MUARES DE 1 RASA­
LHO - Criação e engorda de GALINHAS, ck,

Proeurem na oficinà cBIANQUINI», nesta
cidade, que encontram em quantida le e por preçorazoavel.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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seja aquele que, vendendo o seu titulo e fi sua cédula aos intrujões0:rtl'tf 'Ii5": alismo,
ás faces' de Santa Catarina a cusparada repelente da traição e da torpeza!

Capivarí!do teu voto,

. "

"

Desgraç.fido atire

..O caso do sr. Manuel
Florentino

Discurso emoravel

Haverá,

Onde está a ill"!trina Quando aportou á Lagufia a car�vana" libe;al,' fa-l�u,
:;J do câis, o sr, Antonio Lucio, 'que fôra despachado, em, tem-

coligada? . . .
po, para essa espinhosa' missão. Viera de' dez dias antes;

� tempo preciso para a feitura de um improviso,
Os l'b '

A nomeação do sr, Antonio Lucio causou fundados
I erais responderam desgostos entre os tribunos lagunenses. Assim que, em repre-pela sua imprensa que o sr, súlia, não compareceram á. recepção o sr. Mané Cotindiba

Manuel Florentino Macha- (vulgo tres carcasea), Adolfo Campos, protetor das creançaa,

do" que tão grandes serviços nem o Boaventura Barreto, oradcr das efonies. Os enteceden­
lhes prestou em Imbituba, tes, porém, daquela tarde chuvosa, pouco interessam ao nosso

não foi vitima d� perfídia objeto. Queremos, apenas, relembrar algumas lreses pitores-
cas do orador-encomenda. '- '

ou traição por parte dOI: O orador, depois do engrossamento de estilo (é a sua

dirigentes do partido. Acres- especialidade), onde empregou as modernas expressões arran­

centam, ainda, que tudo cada de outubro (bonita <eufrásie>, gritou da assitencia o Zé
quanto foi propalado, não Babão); principias revolucionarias e quejandas, começou a

passa de «intriga coligada», ameaçar céus e terras, Num dos momentos demostenicos, ber-
rou: - «nós não podemos entregar o governo 'aos decaídos,Nada disso, senhores! porque seria contrariar .o progresso; tudo caminha para a Iren-

O que ha é o seguinte:
'

te»_ O tribuno foi honesto] declarando que a- frase não' era
Manuel Florentino Ma- SUa,. Não obstante, foi aparteado pelo Oscar Polsco i e o l m�u

o eleitor pobre mas honesto," �,H-�����-Hl�+-�,-HH-��H-��-H h _) f .". l"d automovel tem marcha it ré".
'

�" $00 não or me UI o nas O d d
'

ha .de saber votar com slti- I
.

'

�édul�6 -que os liberais man-
ora er csspiu c U�1i vezes e ,con!isl1;ou : "se 'perc;Ie,�ipos

vez, repelindo a baixeza dos ,Ap'este de '°-111000'$0'00
!lU urBlle-, ',:pelaremoe para a re"oluç&o";'Tal amtaça "te".

que o 'procuram infamar e iJ1 _ � L
� darAm distrihuir em vári06 algo pilhérico, porque o orador eatava de óculos elCUJ:OII e

corromper. . municípios serranos. Quise- guarda-chuva aberto.
Cuidado, eleitor do Capi- ram, muito de proposito, -.:Si for preciso - continuou - o exército e a mui-

varí l O dinheiro com que se cortar o seu nome, evitando- nhal, que estão 's minhas ordens, virao a Santa Catarina; eu
quer comprar o teu voto, traz Corre por aí como certo que um dos mesários dfl Ih I

coa harei de submarinos e navios de guerra os tioa de Une
o estigma da maldição I Des- secção eleitoral de Anita Garibaldi apostara dois contos

ie a e eição. e Tubarão" (textual). NOVei aparte de Zé Babão: - «tio ven-
graçado seja aquele que, ven- de réis, em como, naquela urna; não apareceria uma só

Essa é que é a verdade, do, quem é que não vai votá c6 governo"? -Um frissôn de
dendo o seu titulo o a sua cê- 'd I d I d Agora, si o partido liberal pavor correu pela assitencia numerosa (mais ou menos cem

ce u a os co iga os. _A certas horas, porém, ali apare- ) O d f I 'I hcrasr"duls aos intrujões do Iiberalis- pretende responder-nos van-
pessoas, ora ar a ou por espaço ae quatro oras; e,

mo, atire ás faces' de Santa ceu um fiscal da oposição ; um só, porque os outros Io- porque já estivesse afônico, disse que ia terminar. Houve um

Catarina ii cusparada repelente ram impedidos de ,lá comparecer. O mesario viu-se em
tajosamente, que o faça por momento de alegria no audit6rio, que se ia apoucando. Quan-

da traição e da torpeza! apuros.
atos e .nâo por palavras. d()·o orador desceu, foi abraçado por Manuel Campos e Zê

Eleitor do Capivaríl Ague- Formulou logo o dilema: ou o meu partido ou os

' Ha quatro secções eleito- Babso, os unicos sobreviventes do naufrágio oratório. O abra-
le que atraiçoar a causa sa- d

.

d é' O I d r-l'o que "erão renovada". ço dó Campos, o orador recebeu com certos tregeitos de
OIS contos e r IS. ,ptOtl pê o sezun o têrrno. Mandou <4.." a d f A

. ,

d f' I d di "'

hgrada das liberdades catarinen- ,�

O
e esa, assrstencia prece eu o IDa o rscurso : Ja se a·

ses, já vitoriosa, será maldito os liberais ás ortigas; não valiam dois pacotes. E não sr, Florentino Machado, via retirado.
pelos seus conterraneos e re- valiam mesmo, tanto que tomou a resolução de proibir que está em 23ó. lugar, pé- Agora consta que o sr. Antonio Lucio, em vista do
ceberá o desprezo de' todos que o fi'scal colisado votasse P 'b' f t de ainda ser eleito. Basta fracasso das urnas, está amargamente arrependido.a a

_
c '"

., a. rOI lU e ez cons ar em " ..

os homens bem. ata I Ao menos teve atitude de homem, assumiu', a res- que o coloquem numa bôa Por isso que, encontrando-se com o Nereu, teve, com
, bilid d d '. M 1- b d situarão, nas novas cédulas. êst�, O seguinte ,diálogo: Nereu, você mandou ,eu dizer aqui-',ponsa I I a e o seu ato. ere;ce ouvores, $0 retu o::r '" lo � agora, cade roupa e gen�e para eu fazer revoluçãO? ,

d�s coligados" a' que,ní' decerto a esta horfi já aderiu. Daí, Si isto se fizer, será ele in- - Aguenta, nlio seja besta; para isso você está comen-
desse áto, o povo tIra, logo, a concll,lsão da lisura com contestavelmente beneficia- do os cobres do governo. A mim é que n!o ficaria bem
que correram as eleições de Santa Catarina I Muito mais do. dizer be�teirll� em público; tenho, responsabilidades. Além do
cousa se passou. Infelizmente as urnas não falam.. • Duvidamos, porém, que

mai6, eu não mandei dizer, tudo aquilo; você se excedeu para
bancar o Napoleão de celuloide.' Quem, como você, por dig-

a ComislIão Central dos li- ciplina partidaria, chega a ponto de comer arame farpado,berais tenha esse gesto. Não tem geito para tudo. Dou-lhe um conselho: escorrega para o

o terà. outro lado, .•
E assim continuará o sr.

- Taí. Nereu, si eu sonhasse, ao menos, com esta

M"nu I FI t' . M h d maldita derrota, eu tinha (sou sincero), traído o partido; eu
'" e oren mo ac a o t' , d B

' , d d
;

,

f'd '1 d'd
era fio amigo c sasta... mas não e na a, eu ou gel-a ser per 1 amente I u I o. tinho •••

pelos seus correligionarios, Nisto che,ga um terceiro e o diaíogo t,em fim,
que, em ·Florianopolis, ,se

'

'JUCA SERRANO
encontram na direção do ln':%-xxnnxrmi:ux;:a:.:a::xü:xzxuxxunu:rn:uPartido.
E quem duvidar, espere Novas Comarcas

pela renovação das urnas

anuladas.

I IT
eleição dislritonova no

Tub,arão
•

,
P

prvan, em
Por determinação do Tri­

buna] Eleitoral do Edado, que
anulou a eleição de 14 de
Outubro no distrito de Capi­
varí, em Tubarão, haverá no­

vo sufragio, sendo convoca­

dos nara votar todos os elei­
tores' que alí votaram no ulti­
mo pleito.
Logo que foi espalhada a

'noticia, começou o trabalho
intenso, no sentido de subor­
nar o eleitorado do Capivarf,
Querem comprar titules eleito­
Tais, afim de que o eleitor não
possa comparecer á3 urnas.

A repartição estadual de
terras, em Tubarão, que mui­
to 5'9 destacou, nas eleições
passadas, Delas processos de
..

�
... .

cabala e amedrontamentos poso

tos em prática, já 'está. toda
ass.anhada, no intuito de reen­

r:e�ar a, miseravel campanha �Xlmit:txX%XXX
que tanto a tem desmoralizado. -DOR
Dispondo de automoveis novos

e caros, essa infeliz repartição GRIPE
quúma dia e noite a gasolina
do govêrn-::ll, põe em ação os RESFRIADOS

contra

seuã sequazes, percorre casa

por casa, no afã dé suborMr
o eleitor, tratando-o como se

fosse um venal ou desclasáifi­
cada, cujo voto se pigue a

50 ou '100$000 por cabéça.
Q govêrno' estadual está,

derrotado. O partido iibel'd foi
ven�ido. A Coligação Repu­
blíc<:na, vitoriosa, fará o futu­
ro presidente de SantaCatarina,

Mas, nem o govêmo, nem o

liberalismo, nenhum deles quer
se conformar com I'l fragorosa
queda. E d>1í esse açodamen­
!:o 5em e§crupulos, para ven­
cer

.

em Capivarí, mesmo á
cust;, das ,lO'ais repulsivas ati­
vidades, Mas" o eleitor digno,

COLICAS?
Hermes Cossio foi condenado

a 1 ano e 2 mêses
de prisão

RIO - O juiz interino da
311, vara criminal, dr, Carlos
Manuel de Araujo, julgou pro­
cedente a denuncia do promo­
tor Pires de Albuquerque para
o efeito de condenar Hermes
Cassio a um ano e 2 mêses
de prisriO celular, alem da
multa de 5 0(0 sôbre o valor
ao dano,
Eric SauI tambem foi con­

denado a 1 ano e 2 mêses de
priSãO 'celular, além da: mesma

a
N.AO DEPRIME o

CORAÇAO
NÃO PRODUZ AZIA

E' UM PRODUTO

I3RASILElRO

"PREÇO POR PRECO
E' o M ElHo'R Milagre em uma

aldeia bávaraPor decretos de 5 do c(jr�

rente, do sr, Interventor Fe·
deral, foram cl'eadas sscomar-

cal de Concordia e Rio Ca- M
'

d d
UNICH.- Numa aldeia

ça or, com ,as sé es nos dois, b' davara eu-se uni mila�re quemunicipios dos mesmos no- está sendo muito comentado
mes, desmembrados ha pou- entre a populaçãO. Em Cra­
co dos municit:>ios de Cruzei- bitz, foi prêso um camponêsro e P�r,to Umão. sob a suspeita de ter contra�
Os JUIzes e promotores das I bandeado� O camponês, no

nova� comarcas per�eberão os momento de ser prêso, chl1-
venCimentos mensais de . .. mou o céu para testemunhar
r :200$000 e 600$000, res- sua inocencia. a tal ponto que
pectivamente. não he�itou em pedir que a

justiça divina se fizesse sentir
ali mesmo éontra ele, caso fos­

codtunicado pelo govêrno. A se ;verdadeira a aCU$aç�o que
bilis dos governantes provin- lhe faziam •• E entre a admira­
cianos, contudo, requer um ção.e o esp8�to de todo�1 a

derramamento imediato., E o jUl!tiça de Deus '. se fez ime--.
que se verificou a olhos nús, diata: Um raio, a medida
em face dos telegramas de que ele sugerira' para mostrar

protestos passados fi. A, B. L, a sUa inocencia, caiu sôbr.
é a continuidade da situação sua residencia; incendiando-a."
de opressão aos jornais em de- Mais tarde, no proceno co.
terminadoil Estados, onde os mum, ficou demonstrado que'
governos precisam encobrir o camponês, de fato, 'era con.

ce:taa complicações inconfella- trabandista, e por isso foi con.
, denado.

multa sobre o valor do dano,
Como noticiamos, Hermes

Cossio e Eric 5aul eâo os dois
personag�ns envolvidos no caso

do cambio negro.

Lab. Rf\UL' LEITE
RIO ::=::2!

�:X%XXXXx

Abusos
a

•

Imprensa

1l2IEJI , RIO-Apesar da suspensão
da lei de imprensa, escreve

«A Na.Ção», certos intervento­
res mal humorados continuam
a perseguir Oi que vivem na

profiSSão de informar o públi­
co sôbre a vida que passa,
com os seus aspectos politicos
desagrlldaveis aos Bobas de al­
deiã. Principalmente depois
das eleições, os interventores
resolveram crescer a sua furia
demolidora, mandando prender
jornali.tas e impedindo, o ,

no­

ticiaria dos fatos em seu de­
sagrado, !ii bem que desde o

dia da volta do país ao regime
constitucional, a censura abusi­
'f& de imprensa deixasse de
existir como foi imediatamente vel8.

CASA FUNDADA EM 1926

END� TE,L.EG .. SERAVATA _, CAIXA POST'AL.,14Se
Rua do Mercado, 20 -: Rio de Janeiro

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
DE

.. ,cereais, bánha, lombo, laHcinios e mais generos do país

Adiantamos 80 151_ s6ba:'e o valor dos generol embarcados

(perm. _.._ 3 m.)
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cosinha, lavanderia e .Iavadeira
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